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Serenamente 

O ultimo numero de O Demo- 
crata fez sensação. 

Avidamente lido e procurado, a 
ponto de em ponco tempo se exgo- 
tarem todos os exemplares destina- 
dos 4 venda avalsa,os écos da nos- 

sa campanha contra a vil exploração 
de que estamos sendo vitimas cha- 
garam ainda até junto das aatori- 

ctivos gabinetes e com quem, por 
esse facto, tivemos “ocasião de tro- 
car amplas impressões ácerea de 
tão momentoso assanto. 

Da parte do sr.. administrador 
do concelho, que foi o primeiro a 
receber-nos em face da sua intima- 
ção de comparencia, pretendia-se 
que o Democrata, nos seus in'pe- 
tos de revolta, não incitasse o povo 
a manifestar-se deante da ganancia 
desenfreada dos bandidos, pedido 
este justificavel pela posição da 
pessoa que o formulon, mas em 
muitas circunstancias inatendivel 
ante us cansas determinantes do 
mal estar dos que sofrem sem ter; 
quem os defenda ouvos proteja con- 

a ser respeitada. 

Deixar que nos roubem impn-|clusivamente, na parte politica, o 
nemente, não; deixar que o co- 
mereio livremente se apodére dos 
nossos haveres, 
custa da miseria alheia, tambem 
não. Que tazer, pois? A autoridade 
administrativa no-lo disse e nós 
com ela concordâmos ao cabo de 
hora e meia de palestra, que, em 
abono da verdade, devemos regis- 
tar que foi concludentemente elu- 
cidativa para que responsabilidades 
lhe possam ser atribuidas na crise 
agudissima que entre nós se desen- 
rolou nos ultimos tempos, 

. 
10% 

Passemos agora no govêrno civil. 
O convite do sr. Gomes Teixeira, 

baseado em assuntos importantes a 
tratar, que se relacionavam com a 
economia e administração do dis- 
trito levoa-nos até junto de 8. ex.? 
ás 12 horas precisas de quarta- 
feira, 

Decorridos 60 minutos sem que 
outros convidados da imprensa 
concelhia comparecessem, natural- 
mente devido à noticia da quéda 
do ministerio de que o sr. capitão 
Teixeira era delegado, entroa-se 
propriamente no motivo da convo- 
catoria, 

A eterna questão das subsisten- 
cias apsreceu, então, com toda à 
clarêsa e nitidez, 

Ao assumir as funções do seu 
cargo o sr. Gomes Teixeira en- 
controu apenas farinha para quatro 
dias! 

Poz-se em campo; diligenciou 
obte-la do govêrno, dos pontos 
aonde a havia, mas tado em vão. 
Dificuldades de toda a ordem lhe 
impediram que Aveiro fosse abas- 
tecido de forma a não sentir a fal- 
ta, Era, pois, inevitavel a parali- 

| do sea cargo. 
soante as necessidades de momento, | 

A fome é negra, dissémes nós! 
ao sr. administrador do concelho, ' 
ea bolsa de cada um tem direito | 

enchendo-se á| 

  

sução das padarias, Estava escrito 
que a população da cidade tinha 
de dispensar o pão, embora contra- 
risda, No entanto os seus pedidos, 
as suas requisições, os seus traba- 
lhos tendentes a modificar a situa- 
ção continaavam celeres. Do Porto 
podis vir um vagon de farinha, A 
ordem para ser despachada foi da-| 
da. O embarque efectuou-se. A| 
guia do caminho de ferro recebeu: | 

| se, mas o que é eerto é que só no, 
|fim de nove longos dias é que a 
! mercadoria cà chegou! | 

dades que imediatamente nos con-, 
vidaram a comparecer nos respe-| 

| 

E reapareceu o pão! 
E teremos assegurado o fabrico | 

do pão durante algum tempo por-| 
que novas remessas de trigo che | 
garam, apezar da oposição de al-! 
guns concelhos em o deixar saír, 
ao contrario do que sucedeu no 
nosso, donde todos os generos nele 
creados so escoaram sem que lhes 
detivessem a marcha. 

Estava assim explicado um dos 
pontos de maior intefesse para 
nós, o que não impedia que oa- 
tros fossem abordados, mostrando 
em tado o sr. governador civil o 
maior empenho de ser atil aos 
seus administrados, ao lado de 
quem se colocou desde a primeira 
hora, apenas assumiu as funções 

Deeclarâmos que a conversa com 
o sr. Gomes Teixeira pos satisfoz 
plenamente. 

Tanto na parte economica, como 
na parte administrativa, como, in- 

sr. governador civil mostrou que 
estava á altara da missão que fôra 
chamado! a desempenhar e que, 
sobre tudo, o problema das su- 
bsistencias o tinha encarado de 
frente, esforçando-se tanto quanto 
possivel para debelar a crise, em- 
bora: desacompanhado de elementos 
que, se o. quizessem auxiliar, 

enormes begefícios poderiam pres- 

tar, como sucede noutros distritos 

de menos recursos que o nosso. 

Mas, hoje em dia, os de- 
sinteressados são poucos e a 
abnegação pelo proximo e- 
volou-se como fumo no es- 
paço em ocasião de vendaval. 

Cafu, alêm disso, o govêr- 

no. À engrenagem adminis- 
trativa vai sofrer modifica- 
ções, porque a politica as- 
sim o exige. Sáe o sr, Gomes 
Teixeira, sãe O sr, adminis- 

trador do concelho. E” sem- 
pre assim. Os serviços publi- 
cos passaram, em Portugal, 
a ser coisa secundaria. A 
politica tudo absorve. À po- 
litica e o honrado comercio, 
que destarte continuará, im- 
pavido, a desdenhar dos nos- 

sos protestos, a sorrir das 
nossas queixas. 

Não importa. Largos dias 
tem cêm anos. E sós, ou 

acompanhados, neste reduto 
nos encontrarão, porque da- 
qui ninguem deserta como 
do govêrno civil desertaram 
aqueles que, convidados air 

  

tratar de assuntos de inte- 
resse colectivo, se deixaram 

ficar comodamente em casa, 
talvez receiosos de perderem 
as passadas... 

Não ha duvida que foram 

coerentes. E tanto que o che- 
|fe do distrito nos pediu, à 
suída, que, em seu nome, 
agradecessemos a atenção 
que lhe dispensaram, julgan- 
do-o demissionario. .. 

  

Carestia da vida 
ESTE e Di al 

.no dia 14 de outubro 

mms Ml O Ç Á O ea 
A classe comereial de Evora, expressa- 

mente reunida para resolver sobre a forma 
de contribuir para o barateamento dos arti- 
gos e generos de uso ou consumo indicli- 
naveis: 

Considerando que a situação economica 
do paiz é de cada dia mais gravosa; 

Consideraudo que assim não é possivel 
a continuação da vida nacional e que ao 

comercio, como principal agente e factor da 
situação, cabe e cumpre agir para que em 
breve tenda a modificar-se; 

Considerando que no excessivo egoismo 
a que a guerra nos conduziu reside—a par 
da manifesta insuficiência de produção—por 
ventura, senão a causa determinante, uma 

grande parte do mal que todos atinge; 

e abnegação dos homens com interessses 
ligados ao regular funcionamento da socie- 
dade ela pode caminhar, desenvolvendo-se 
a dentro do respeito e liberdade que a to- 
dos nos devemos, resolve: 

1.º —Limitar os seus lucros, desde o 
dia 1 de novembro a uma percen- 
tagem compativel com a esfera e qualidade 
do seu comercio, 

2.º-Não comprar fazendas ou artefactos 
por preços superiores aos que presentemen- 
já teem. 

3-0—Solicitar das associações industriais, 
agricolas e sindicatos arção identica junto 
dos seus associados. 

4º-—Circular a todas as associações con- 
Eéneres e imprensa comunicando-lhes as 

[dão om 
[digno de ser imitado por os 
[colegas de todo o país se da 

Considerando que só com a boa vontade | 

deliberações aqui tomadas e pedindo-lhes 
que os secundem em beneheio da economia 
nacional. 

5.º—Nomear uma comissão que perante 
o &r. governador civil vá dar-lhe 
mento do que aqui se resolver 

|veira Lopes, 
Como é encarada pela classe comercial de. 

Evora, reunida em assembleia magna 

conheci-| definitivamente d Patria, 
e, ao mes- | quem tanto tem trabalhado longe déla, 

mo tempo, pedir-lhe que a bem do abas- | 

hotas mundanas — 
De regresso de Coimbra, onde acabe 

de concluir a sua formatura em Direito, 
obtendo, durante a vida academica, how 
rosas classificações, chegou a cosa de sua 
familia, o nosso conterraneo e amigo, sr. 
Alfredo Fonseca, a quem afechuosamente 
cumprimentímos, descjando-lhe todas as 
felicidades de que € digno, 
== Partiu para Espinho afim de te 

mar conta dos serviços telegrafo.postaes, 
como shefe de estação, o sr. José de Oli- 

que, enquanto permaneceu 
em Áveiro, e não foram pocos os anos, 
crecu as melhores relações de amisade, 
tornondo-se estimado mão só pelos seus 
colegas, mas qinda pelo publico com quem 
esteve em contacto. 

Mil venturas e que delas compartilhe 
toda a sua familia. 

== Esteve nesta cidade 0 sr: Manuel 
Vieira, activo industrial em 

Com destino a. Tefé E. U, do 
,— devia ter embarcado ontem, mo 

Porto, osr. Alfredo Nunes Pereira, ne 
tural de S. Bernardo. 

Agradecendo-lhe a sua visita de despe- 
dida, muito folgaremos que bréve regresse 

como merece 

Teve a sua délivranee a esposa do 
tecimento do concelho seja para este reser- | Sr”. capitão Carlos Gomes Teixeira. 
vada a quantidade 
ao seu consumo. 

de azeite indispensavel 

Os comerciantes de Evora 
exemplo que era 

parte deles ainda existisse a 
mesma. consideração | pelo 
publico que noutros tempos 
itanto os 

(isso sim. Hão-de ver que é 
caractisava. Mas 

mais uma voz isolada, mais 

'um recurso. perdido exncta- 
mente porque se trata de al- 
guma coisa tendente a bene- 
ficiar-nas. 

Tão certo como tres e dois 
serem cinco, 

  

EXPLICANDO... 
dese id 

O Distrito de Leiria tornou a 
tornar para o efeito de não ter 
bem esclarecido. os motivos que o 
levaram « desligar-se do partido 
democratico e justificando as razões 
que determinaram a dar esse passo, 
escreve: 

Saimos, porque julgamos improficao todo 
o nosso esforço dentro de um 
quasi morto. Saimos, porque nas altas s- 
feras, onde só: predomina a vaidade e a 
ambição, onde pontificam autenticas nulida- 
des, nunca se atendem as justas reclamações 
dos humildes para que se apela. na hora 
do perigo! Mas saímos com a mesma fé 
inabalável nos destinos da Patria e da Re- 
publica. Saimos para, mais livremente e 

sem peias dé nenhuma espécie, trabalhar- 

mos e lutâármos pela pureza do regimen. 
Queremos uma republica honesta, irrepren- | 
sivelmente honesta, Jjusticeira e tolerante. 
Queremos a máxima liberdade dentro da 
máxima responsabilidade. Queremos o rigôr 
inflexivel da lei para todos os que, nesta 
hora augustiosa, pretendam alterar a ordem 
publica ou lançar a perturbação nos espi- 
ritos. Querémos a saneamento do exército 
e do funcionalismo público, Queremos o 
castigo severo de todos os prevaricadores— 
qualquer que seja a sua categoria, os seus 
serviços ou o partido a que pertençam. | 

| O Democrata 
| Aveiro no Quiosque Raposo, da 

“das normas da correcção-—agitem ideias” Praça Marquês de Pombal, 

Mas queremos tambem o máximo respeito 
por todos os que, no campo legal e dentro 

. 

organismo | 

diferentes das nossas, ou exponham 'os prin- 
cipios do sea crédo politico. 

Escusado Será dizer que são 
louvaveis as intonções do Distrito 
de Leiria, que na sua atitude é 
acompanhado por a maioria dos 
republicanos historicos, não só do 
concelho, como do distrito. 

E” que nibgaem, embora do mes 
dianos conhecimentos, mas de espi- 
rito aleyantado, está para aturar a 
frandulagem que adesivou ao a- 
igrepamento de que fez parte 
| Afonso Costa, incontestavelmente 
[o politico que mais perdeu depois 
que caía nas unhas dos. sabujos,   só rocomendaveis pelo descaramen- 

[to com que se apresentam a fingir 
|de republicanos e patriotas. 

— o EPE mm 

Queres a vida 

mais barata ? 
| 
|Wrabalha o maximo. 
| Consome o minimo. 
| wreseinde do superílno. 
| Condena o luxo. 
| 

vende-se em   

MAIS UM 
== 4 

Demitin-se o govêino do 
sr. Antonio: G "anjo, o que a 

ninguem deve causar sup- 
prêsa. 

Outro lhe sucedera. 
Mas enquanto não var- 

rerem S. Bento, nenhum se 
aguentará, 

Rima e hão de ver que 6 
verdade, 

espe 

Dr. Couceiro da Costa 
São animadoras e cheias 

de esperanças as ultimas no- 
ticias recebidas sobre o esta- 
do de saude do prestigioso 
republicano e nosso presado 
amigo, sr. dr. Francisco 
Couceiro da Costa, ministro 
de Portugal em Espanha, 

O Democrata continua a 
fazer os muis ardentes votos 
pelo pronto restabelecimento 
do ilustre aveirense, 

— me + qo mm 

À critica literaria e 
os criticos 

Meu caro Arnaldo 

Deixe-me continuar esta palestra sobre o 
que, a meu ver, é a atual critica aos livros 
no nosso pais, cuja feição peralmente im- 
pertinente e agressiva, Chegando mesmo a 
ser inconveniente e incorreta, é bem o re- 

flexo de todo este estado decadente de alma 
colectiva em que todos parecem cooperados 
para acabar de nos afundar na lama, em 

vez de tentarem elevar-nos aos belos dias 
de glória que já tivemos. 

Não se educa, desmoralisa-se; não se rea- 
ge, subordina-se tudo a uma corrente dele- 
cteria que nos adormenta a alma, nos em- 

bota os sentimentos, nos abastarda em tudo, 
Não ha muitos anos ainda a critica lite- 

raria era entregue a creaturas com larguis- 
simo € honrosissimo nome nas letras, a ho-        
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mentes, contrato especial. á 
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mens de incontestavel e incontestado talento, 
a escritores com os cabelos encanecidos nos: 
trabalhos da pena, homens com um alfissi- 
mo espirito de justiça, correctissimos nas 
suas apreciações, sabendo castigar os auda- 
ciosos e inconscientes com as mais sevéras 
palavras, mas sempre com a mais notavel 
correção, sem ferir, sem ofender, sem re- 

correr a nenhum dos processos agora ado- 
tados, em que se chega quasi ao insulto. 

Todavia, aí ha pônuco pontificava na 
«Semana Literaria» do Diario de Notícios 
o Dr. Julio d'Antas cújos admiraveis artigos 
de critica literária er s de corre- 
são, de apreciação e boa educação que 
não são, infelismente, seguidos por os que 
se atrévem a substituir nomes, como o de 
Candido de Figueiredo, Julio Dantas é ou- 
tros que ás cronicas literarias que lhes tem 
sido entregues, tem dado o mais extraordi- 
nario brilho, não só nã beleza formal das 
suas apreciações, mas na rectidio e correc- 
ção dos seus juizos. 

Em conironto, veja-se a apreciação que o 
critico de um jornal faz do meu livro; 

      

     

  

sob a 
tres li- 

«São episodios novelinos, 
a forma folhetinesca...» E 
nhas abaixo: «Se 6 leitor gostá do 
Benero, um pouco guilhotesco... «Sob. 
a Metralha»> agrada-lhe por certo.» 

  

Isto, encontra-se na cronica literária de 
um jornal onde colaborei largamente, onde 
os meus artigos foram sempre recebidos 
com agrado e onde poucos meses antes, 
estes mesmos artigos reunidos em volume 
mereceram elogiosas e para mim desvane- 
cedoras palavras. 

Mas, ainda e peor do que isto é a deso- 
rientação da mesma critica, feita por gente, 
em muitos casos da mais duvidosa compe- 
tencia,que,como disse e repito ninguem conhe- 
ce, ninguem sabe donde veio, como se en- 
contra ali, como se guindou ou quem a 
guindou e por que bulas, a logar que só a 
escritôres de elite, a escritores feitos e con- 
sagrados, se podia e devia entregar; 

Essa desorientação é justamente a que 
mais tem desacrêditado a: critica hodierna, 
que já ninguem tem naconta que devia 
ter eque, na generalidade dos casos, produa 
sempre este resultado: os livros mais mal 
recebidos são sempre os que o publico le- 
dor acolhe melhor! 

Sei, e repito, já mo aconselharam, que 
para ser bem recebido por certa critica, 
devo procurar primeiro as. relações do ce- 
nsculo que nos cantos da Brasileira ou 
do Chave d'Ouro, cria e destroe reputações 
literarias a seu bel-prazer. 

Não me seduz o meio; nurica me sedu- 
ziu, desde os primeiros passos que tentei no 
campo das letras, desde os primeiros folhe- 
tos que publiquei. 

A publico vieram. A quem de direito, 
submeti. por então, a sua apreciação e não 

me descontentou a opinião que deles os 
mestres ' formularam. 

Foi lisongeiro o acolhimento e foi-o por 
parte de todos, A opinilo era a mesma; 
todos os viram pelo mesmo prisma da sua 
alta autoridade. Não houve divergeneias, 
«, Mas então os criticos eram, ao mesmo 
tempo, autenticos homens de letras, reco- 
nhecidos talentos de cuja probidade litera- 
ria e recto espirito de justiça ninguem ou- 
sava duvidar. 

Os seus veridictuns eran sentenças. A 
critica era respeitada por que soube crear 
um nome, pela sua alta competência e pe 
las suas decisões. 

Humberto Beça 

Um crime? 
Ha dias falecea no hospital des- 

ta cidade, onde dera entrada, Ma- 
via Emilia de Josus, de 28 anos, 
creado de servir, victima de seti- 
cenio puerperal, resultante dum 
aborto. | 

Em volta deste caso, cemo de 
outros identieos, correm na boca 
do pablico afirmações que serism 
de todo o ponto dignos de se veri- 
ficarem. 

Em toda a parte se afirma que 
a desgraçada Maria Emilia foi 
vitima dum aborto provoçado por 
deshumanas é infames creaturas 
para quem todo o rigor da lei é 
pouco para as castigar. 

Ainda ontro dia egual caso ga 
deu, tendo, porêm, sido autopsiuda 
a victima, mas a respeito do resol- 
tado ainda hoje so ignora. 

A mãe da Emilia e tantas ou- 
tras, poderiam fornecer, talvez, 
ao sr. dr. Delegado, indicações 
preciosas tendentes a levarem-no 
á descoberta das eriminosás, apon- 
tadas a dedo por toda á cidade. 

E' indispensavel que terminem 
esses crimes, que semelhante imo- 
ralidade acabe, 

A* policia, principalmente, com- 
pete vigiar de perto as megeras 
que em tal se ocupam, 

  

À gananci ganância 
E . 

Os peporters da. Arcada 
para “é imprensa de Lisboa 
enviaram-lhe a seguinte 10- 
formação: 

Grando parte do comer- 

clo, aproveitando o facto 

de ter sido melhorada a 

subvenção dos fanclonarios 

publicos, tem aumentado 
consideravelmente o preço 
dos artigos. 

Que dizemos nós? Estâmos 
ou não em presença duma 
quadrilha organisada para 
nos levar o ultimo ceitil? 

Comercio livre' com'taes 
patifes é impossivel porque 
nada ha que os satisfaça. 

O dinheiro céga-os, a ga- 
nancia domina-os. 

Fizaram-se leis para coí- 
bir abusos, mas essas não 
se cumprem como, de resto, 
sucéde » tantas outras em 
Portugal. 

Para quem apelar, pois? 
Quem nos ha-de defender 

desses miseraveis, sugadores 
emeritos do nosso dinheiro 
ganho à custa de muito tra- 
balho, de muita: canceira, de 
mil privações? 

Francamente: nós não so- 
mos dos que vêem numa re- 
volução o termo deste estado 
dé evisas ou 'a “resolução do 
problema das subsistencias, 
Nada disso, que ainda póde 
agravar mais a crise aguda 
em que nos debatemos. Con- 
tudo haja um que pos gover- 
ne e ponha ponto aos exces- 
sos que por toda a parte se 
estão praticando. 

Em nome da ordem é isso 
tão necessario como neces- 
sario se torna levantar uma 
forca a cada esquina para 
nelas dependurar os bandi- 
dos que se arrogam o direito 
de nos não deixarem viver 
com um cantavo na algibeira. 

CRUZ VERMELHA 
Premiando o merito 

No Club dos Galitos realisou-se domingo 
ultimo, a distribuição de medalhas a varios 
socios da Delegação da Cruz | Vermelha 
desta cidade, que mais se distinguiram nos 
serviços prestados durante a epidemia da 
gripe poeumonica, em 1918. 

Festa verdadeiramente emocionante e in- 
tensamente simpática, a toda ela assistimos 
comovidos, acordando no nosso espirito 

essas horas de amargurada tortura em que 
o flagelo dizimava, implacavel, milhares de 
vidas, levando dentre nós tantas delas pre- 
ciosas, pessoas que tanta falta: faziam. 

A sessão soléne, presidiu o gr. dr, An: 
tonio F, D, Silva, secretariado pelos srs. 
Bento Augusto de Carvalho e Arthur dos 
Reis. O presidente enaltece os serviços 
prestados, com tanta abnegação e caridade, 
pelos socios activos da Delegação da- Cruz 
Vermelha, abnegação que custou a vida a 
dois dos seus membros, cuja. memoria. é 
invocada com profunda magoa e saudade. 

O govêrto da Republica, por indicação 
da Sociedade da Cruz Vermelha, resolveu 
distinguir a dedicação com que os socios 
da Delegação desta cidade prestaram os 
seus serviços e assim remeteu as medalhas 
e respectivos diplomas que vão a seguir 
ser distribuidos, 

Nesta altura a banda Josê Estevam exe- 
cuta o hino da Cruz Vermelha, que é ou- 
vido de pé c começa a distribuição das 
medalhas. A do sr. Abel Augusto Oliveira 
Costa, de prata, coloca-lha no peito, entre 
vivos aplausos, « menina D. Flora Celeste 
Pinho dos Reis. Depois segue-se: Manuel 
Maia, medalha de cobre, colocada por D. 

Natalia Correia dos Reis; Manuel 
Antoniv Lopes, idem idem, por D. 
Juliz Seabra Cancela; Alfredo da 
Graça Moura, idem, idem, por D. 
Dtelvina da Costa; Dimas Rodri- 

gues Marques, idem, idem, por D. 
Maria de Sousa; Antonio d'Almei- 
da, idem, idera, por D. Laura 
Seabra Cancela; Domingos Cam- 
panhã, idem, idem, por D. Alzira 
Santos; José Nunes: Vidal, “idem, 
idem, por D. Regina Lé e Justino   Dias Pereira, idem, idem, por D. 
Lidia Coelho. 

Finda esta parte, o sr. presi- 
dente diz que mais-dnas medalhas 
vão ser distribuidas, sendo uma 4 
viava e outra ao primo dos dois 
socios que pagaram com » vida a! 
sua inexcedivel dedicação pelo pro- 
ximo, acto que” se desenrola no 
meio de significativa comoção es- 
pecialmente quando colocado o dis= 
tintivo no peito do filhinho de José 
Jonquim Cavada, mofto gloriosa- 
mento no soa pos;o, e a quem a 

mãe cingia ao peito entre Ingri- 
mas e beijos. 

Usando da palavra, fazem-no, 
então,com desusado brilho, produ- 
zindo magaificas orações, os srs. 
Antonio Certima, José Barata e 
dr. André dos Reis, que a nume- 
rosa assistencia ouviu com mani- 
festo agrado, aplaudindo com calor. 

Ao encerrar a sessão o sr. pre- 
sidente agradece a presença de 
todos quantos acederam ao convite 
para assistirem áquela festa, no- 
meadamente ão grande numero de 
senhoras, que lhe deram, com a 
sua presença, uma nota tão viva é 
dôce durante a sua realisação. 

O Democrata, louvando os seus 
promotores, felioita os galardoados 
pela merecida distinção que veem 
de receber, honrando-se e honran- 
do a instituição a que pertencem, 

O leilão na casa de penho- 
res de João Mendes da Cos- 
ta, desta cidade, anunciado 
para 7 do corrente fica trans- 
ferido para 28 deste mez. 

:     

  

Leccionações 
Para o 1.º 2º Rs ç anos 

dos liceus, leccionam, nesta 
cidade, os professores Rodri- 
gues Pepino e Alberto Casi- 
miro. 

  

o La 

Leilão 
No dia 21 de Novembro, 

pelas 8 1/2 horas, efectuar- 
se-á o leilão de penhores, 
com mais de tres mezes em 
atrazo, na casa de Artor Lo- 
bo & €.º, 4 Rua do Passeio 
— Aveiro. 

Os mutuantes, 

Artur Lobo & €.º 

BRAZIL 
Para interesse do proprio, 

deseja-se saber à. atual mo- 
rada de Manuel de Oliveira 
Valerio Mostardinha, que re- 
sidiu em Manaus, passando, 
ha cerca de 2 anos, para o 
Pará. 

E favor, que desde já se 
agradece, enviar à redacção 
deste jornal quaesquer notí- 
cias com as iniciaes A. B. 

Atenção 

  

  

O negociante Manuel da 
Silva Marcelino. Novo, resi- 
dente no logar de S. Berhar- 
do, encarrega-se do. forneci- 
mento de alçoo!, aguardente, 

vinhos finos e azeite a quem 
O quizer honrar com as suas 
encomendas, garantindo o 
melhor preço do mercado. 

Cascos 
Compra-se cascaria avinha- 

da. Carta a Agostinho R. Sea- 
bra Pato, Rua do Gravito— 

  

    AVEIBO. “ 

ARREMATAÇÃO 
-a 

    

O proximo dia 21 do corrente, ás 11 
horas, na praia do Furadouro, Ovar, 

vão á praça os salvados do vapor de pesca 
(traineira) «Fernandito» naufragado ali no dia 
25 de Setembro p. p. constando de maquina 
triple da força de 66 HP e caldeira nova, cons- 
trução inglesa, guincho a vapor, correntes, an- | 
coras é mais aprestos do mesmo vapor. 

Sociedade de Pesca «A PORTUENSE, LIV 

  

R. Candido dos Reis, 25-1.º 
PORTO 
  

Banco Regional de Aveiro | 
Séde: RUA COIMBRA (antiga Costeira) e PRAÇA LUIZ 

Rua José Estevam, antiga Caixa Economica de Aveiro 

Emprestimos sobre penhozes de 

Companhia Geral do Credito PredialPortuguês 
Emprestimos hipolecários e todas as operações desta Companhia 

do Banco Commercial de Lisbos, Banco Economia Portaguêsa. Banco 
Espirito Santo, Banco Fomento Nacional, Banco Internacional do Co- 
mercio, Banco Lisboa e Açõres, Banco Português e Brazileiro; Che- 
gwin, Moura & C.º, Credit Franco-Portugais, Dias Costa, & Costa; 
Joaquim Pinto Leite, Filho & C.º; Jose Henriques Tota e 0.º, Nunes 
& Nunes L.da, Banco Aliança, Banco Comercial. do Porto, Banco de 
Credito Comercial, Borges 4º Irmão, Centro Financeiro, Lda; Cuper- 
tino de Miranda é Irmão, J. M. 
Nunes Coelho, Banco do Minho e Banco do Alemtejo. 

Agentes e correspondentes em todas as praças do Paiz 

SEGUROS 
  

mirante Candido dos Reis, 90— AVEIRO. 

CIPRIANO 

(FILIAL) Caixa Economica 

Descontos, saques, transferencias, cambiais e moedas, 

contas correntes e contas em participação 

ouro, prata é papeis de credito 

Depositos á ordem e a praso, etc. 
REPRESENTANTE DA 

CORRESPONDENTES 

C*, José Fernandes Gnimarães e 

  

  

Efétua todas as operações bancarias   
  

CONTRA assaltos, 

gréves e tumultos, 
acidentes de traba- 
lho, vida, incendio, 

etc., faz a LATINA em muito bôas condições de taxa. 
Dirigir a Antonio Maia, delegado da LATINA, Rua Al- 

  

  

BICICLETA 

Modelo Touriste Légêre 

Sulfato de amonio 20, azote 

melhores preços do mercado, 

Virgilio Souto Ratola 

A MELHOR MARCA 

==FRANCESA== 

LCYON 
ML Apis 

MAIS ACREDITA DA 

EM PORTUGAL 

com 2 travões e guarda-lama. 

Esc. 380$00 
Pedidos aos agentes Lopes Vieira, Lida 

Rua de S. Paulo, 111 --- LISBOA 

  

  

  A 

  

Superfosfato de cal 127 agua 
Nitrato de sodio de 15 a 16 “Jo azote 

Fosfato Tomaz e adubos D. €. 

Vende grandes e pequenas quantidades aos E 

MAMODEIRO 
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